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ao lado passam noites e' Nestas condições pede o desembargador Miguel Cal- x - ¦• ,^n.,,io „„„ ,.,, y<,i-, ri-.i mou ^0 pjü e Almeida,j qureellado que, evn vista da: mcorístítücionalidade allegadaWm niinlnuer notito nne 1 7 "J 7 de sentida memória, que,iUm quaiqut.i puniu qu^ prova(ia, seia sustado qual ,>¦,.io «Vtón riiirinrn rp. alei.io*.. .... ' J„.a^;.„„„*rt «,->« com. a sua incontestável ca-
é, estabeleceu no or-

»

m
-Sob este titulo, A Re-.

publica, uo prolongamento
redaccional da «tribuna pa-
ga», veio com mais uma
torpesa que apenas tem
o valor característico da

gente dos àcciolys.
Não satisfeita com as

assaca diluas que atira a
cada dia a quantos desas-
sombradamente se insur-

gem contra o -absolutismo

dos governantes, tenta-ain-
da, por expedientes vis, en-
xovalhar nomes de quem
nem por sombras se pode
assemelhar a um accioly

qualquer, que sempre se
apresenta com as qualidades
de um Raymundão ou de
um Gallo preto, preto e
esponjoso.

Denuncia o jornal official

que Ribas e Xavier, do
Unitário, bem próximo á

praça do Ferreira,bancam,
dentre outros jogos prohi
bidos,uma f requentadissima
roleta.

ella esteja, cumpra se a lei, í^u'er outro procedimento, nos
e com o máximo rigor ; em termos do art 6° § 5. da lej n.

palácio não. Pedimos com- 108 de 20 de setembro de 1893 ,

pbcencia, poise a diversão % da, jurisprudênciauniforme para reSgatal-a, s
, , j. ií do Tribunal da Relação do l ,. .,,. ,.,<

umea do sr. Accioly, e elle mM mã&h anS(IS'iltiIfte. ^u.c^e uma. .o
_> ,._ „n.:,...-.. +^1 A.-, ...:. '. • .-,¦,;¦ d,W)aryv doa contri

uma receita que já se ele- ! jjg-j Al h^
vou a mais de.,
3.900;000$000 por anno, > """"

com impostos extorsivos,
asphixiaudo as indústrias

rua

está no ultimo quartel da diatameute conclusos ao '"dr.

vida. Poupe-se-lhe esse des- juiz de direito da Comarca pa-
gosto 

ra c'ue se maniferste sobre a

Faça-nos O pedido, é fa- ™^a iuconstitucio^alUade*

vor que esperamos.
-f-^r*t;-^r'"Jornal" om juizo

E)m vista do álíegado o
juiz suspendu a audiência,
deferindo a petição do co-
ronel Agapito.

«afi ilma asumai
ii'o ooutiuná

„ua reaidèufiirt no Boulevard cio
Visconde do Oaukvpe n? 4, to-
doa "

Teve logar hoje, a pri-
meira audiência do processo Ròdolpho Th;t .
crime que o acadêmico José a vaccinar; grattvitftineute, em
Pompeu Pinto Accioly está
movendo contra o nosso
director dr. Waldemiro
Cavalcanti.

Ura meio dia quando,
acompanhado de seus com-

pauheiros de trabalho e de
crescido numero de amigos, Ficou evidentemente de-
chegou á sala das audien- monstrado no artigo ante
cias o dr. Waldemiro.

çamentò as bazes seguras: e reduzindo o povo ã mi-
sem que, seria é um perfeito fiüan-

queixa ceiro, [emérito |èstadista e
dii-parie^dos'-contribuintes benemérito porque ainda
e sem maior sacrifício para não emborcou, pela 2? vez,
a Província. os cofres públicos, conser-

Conseguiu elle mesmo van do nelle alguns coutos
com os seus planos finan* de réis, que não passarão
ceiros reduzil-a a.....» . .'.. ao seu suecessor.
378:8513848, em quanto Torreão não, esgotando
montava em 25 de Maio de os insignificantes creditou
1886. comforme foram dotadas as

Coube a execução final verbas; de despeza,pedindo a
dos referidos planos ao não redução dos créditos que
menos honesto e prevideu- salvaram ua importância
te dr. Eméas d'Araújo Tor- de 55.175$d68. nada fez.

oa di£w do usrifl as quatro reao, que soube compene- O Snr. Accioly, exce-
** 'H t»r<í« trair-se da sua alta mis- dendo, criminosamente, em

são; e com a sua escrúpulo- um só anno em mais de
sa e severíssima economia, 870 contos, os créditos
remiu toda a divida da Pro- prodigameute fixados nas
vincia, restaurando as suas verbas orçamentarias, sem
finanças. causas que o justifiquem, é

<-\ Bm 3 de Setembro de um homem de grande valor

a . "orque o snr. Accio,y nos 1337, 0 dr. Torreão procia. aquemoCcará deve todos
Poucos minutos depois quatro annos da sua passa-1 mava a extincção de toda a os beueíicios, e. é alem de

entra o juiz, dr. Gabriel da administração.e nos dous j divrda. toando ao dr. Caio tudo. honestíssimo l
José Cavalcante que á hora e
marcada a abrio a audien- d

II l)'J ili ?

ia administraçãoe nos dous j divida> iegando ao dr. Caio tudo. hÒnestissimò•!
i. meio decorridos até il; ^^ em ^ de Setembro Veja o publico o
de Dezembro ultimo, da a-1 r, 1Sn7 ni15lt1íirt np«nn P^P* mm ohp

critério
1" 

j de 1887, quando passou e justiça com que a gente
encia. ctual, teve sob a sua güar-|a egte Q govemo da Fro„ do governo julga os ho-

Por parte do acadêmico da a eòlbssí J'fPortín<ria i vincia, o elevado saldo de mens e seus feitos...
José Accioly, compareceu de: 21.605:500$092 réis.in-; 3^5^6^9.5 ^0

K/
iodr. Antônio Arruda, na clusive os saldo3 recebidos

O lugar onde podia haver j.quaüdadede seuactvog*do. do coroliel Bezerril e dr. Os empregados do The-
iirtiôtQ ^rf n^ Impute é o em : "•_'"¦""""~" ;""' " .^ H-P'?M- <¦ souro solemnisaram tão aus-.coleta-aauaimLuu- c «-vwT•-í^-taml/cm-se achavam -edro B-orges,- -1-.-.¦-,--¦«. ^-r, . . 
que tantas vezes bancou o! ge.^;n.es testemunhas Esta enorme somma, como" Pjcwso acontecimento, sei-

sr. Accioly. í) essa profissão ,jo r,y do acadêmico: dr. já dissemos foi toda dissi- vmdose de uin lunch em
• ¦• um dos hotéis desta capitalde banqueiro e jogador só ,,edro Borges, coronéis pada, sem que ficasse o me

se pode deixar áquelles q lillierme Rocha, Carva- noí beneficio para o Esta-
que nas viagens de trem. y Motta e Joaé G()üies de do>
nas hospedanas, nos gabi- Moura e Q gr< MaüÇOS Va
netes de trabalho, manti- ^ Cavaicante.
nham sempre uma banca.
de jogo, sobre cujo panno
verde corria o dinheiro pe-
dido por empréstimo sob o ., . r ílí,,^J.,KJ 11W .,.,« ,do3 tantos que apre- p.j..«i.-.yt«.y.«J »« av- &
penhor de hypothecas, le.^atou 

^ 
.. uffla ás suas exigências, de certo,

vantadas, ha bem poucp;^ ^ se dizia que não ficaria na nossa lem-
tempo com as reservas do '¦ * 

üCe3so se j. brMça unl S(5 acto que aí
thezouro, de onde a pretex- ^ ^ ílagr^üte e maüifesta firmasse a sua passagem
to de pagamento de pontes, iníracçã.0 da Constituição do p0r tão alto cargo.

Si esquecêssemos as di
lapidaçõés, os subornos, as

O dr. Waldemiro consti- perseguições, os insultos; as

tuio advogado o nosso com ameaças, os assassinatos e

oauheiro coronel

e um delles lembrouse,
i 1 L,,,)1

para mais realçar o acto, cie hiaVa-n
convidar aó dr. Torreão e
ás redacções dosjoruaes.

Theophilo Bezerra Filho

do nío Âúvòúm
(PARA hoje)

sau i-'Jui «.•¦««.—j.-«1 "« vrw j j ler-lhe
SÉpíío as corrupções officiaes. tudo relevante serviço prestado no don
fi°ao«-p. praticado no seu governo e pelo dr. Torreão, conside- ,am

Foi no tempo om que os tinimaes
ra.

Tudo era como nos diasanteric-i
ròs; apenas u Corvo, acompanhado
do um bando de Sabiás, daquellas

O ..4.^^ A^t-r.^ 1*.,1ioo ., quo comem tudo, havia hvat-idn oautor destas Unhas a- vl.o para M uUuras a taíar ao deus
gradeceU, COmO Cearense, O Saturno, cousas que pudessem va-"er-lhe na sua sapiência e continuar

minio destas terras quecií fica-

1 j.~ 31 „„^c ,: - Muitas alegrias èucherem aos darando taograude beneficio O.;^corvlntt; na esperi4nÇtt .de vida
aò Ceará, como O resulta- mais regalada e por isto., ás cvi.rre'
d
di

P-ÀP-&Ú* n Â min i stnrã'n Íaâ P'l"tiram PiU'a a vinha do Pi rito-
O Qa babia dÜimm*=traçaO aVllre; confiada a um gordacho-pre-
e S: Dxc1.1, d.0 SeU patriO posto e lá, eotregues .43 expansões,

1; 1. .'. — nnnf.\-H f.íii-,iim/«.rA n nn.onfi'1

tidmo e da sua reconheci libarem necttir espumoso e quente
A ciüirgs foi grande e o visco tal,

K

lelegraphos e quejandas Estado, de 12 de julho de ^ uma extorçao inútil d^ e proclamada honesti- queiáse ficaram, Pe«*« »treme-
cousas, eram retiradas em 1.892, actualmente em vigor, p nreiudicial. feita a um dade. 'SkhdoàfSla^eíaiS-teo um.vlp?r' e prejudicial, feita a um
grandes sommas. ;e Por conseguinte com viola- !__f_ ^_._^ - :, ;„íí%i;„

•^

. - v. u.h^.v.u., ^-..« ^ ^Ernbóoa era a esse tempo uma
mmas. j e por conseguinte com vio a-, famiato 

e :á iüfeliz Q dr. Francisco Sá, gen- espécie de Bem-te-vi wstonhoa ma-
., ., . ção da Constituição da Repu- Fuvu ^^"rr c, *» . . gro, que cantava melifluamente nas

A esses pode-se attnbmr ^caèm virtude da qual e por por muitos motivos. ro do sr. Accioly e repre. • B8tftcas da uma cerca sempre aguar-
a manutenção de roletas, jurídica subordinação se or-.J ®m 1883 foi suspensa, sentanteda«G.vetada Tar- dil^o%1;^

e não a moços como Ribas g-anizou o fístado, Constit. Fe- ¦ 
efll virtude de lei geral e de», contestando estes fa pieto ou Embóca, as.nuvens se toi-

e Xavier que vivem honra- deral art. 63. j decisão do governo," a ar-' ctos reaes, declarou que o daram primeis. Ambos viam oceu
y1 1 C,nm effeito nrescreve a! J*- , ,• ^ . j n 1 • 1: turvoso, carregado, m-gro.

damente sem precisar para „ jL;Xn rPaíense aue os recadação do imposto de Ceara nada lhe devia, li- Pag!1.va-seentc,o um imposto-nes-
saa subsistência de lançar ^^sulístltos 56 podem ser importação, que então se bertara-se da grande diri- -£.{•£ ^Jf.^SÍS
mão de uni meio que por nomeados dentre as doutores cobrava. da que pezava sobre elle para mogtrarse de fortuna, Gallo-
tanto tempo servio de pro- ou bacharéis em direito que ti-j A extincção desse impôs-' pelos seus próprios esfor- preto. p-^^^^Y^ntej>cm™ ^('J^
fissão ao chefe da olygar- verem um an110 de pratica nos t0 COustituia uma das ços, por causas que lhe eram i^JVH^
chia cearense. ^ auditórios ou egual tempo de parCellas da recei- peculiares, quaes o desen- mM f #*&#&*{cma exercício no ministério publi , maunca f1^ *a, . . f ¦ ,n Pelos aííazeres:muitos do momeu-

A denuncia vem do jornal co Constit cit art. 67. Ua da etaão Provincia,pois volvimento das suas maus- to; 0 dinheir0 nãoioiiogo recebido
official e a policia se acha A mesma disposição se con ! entrava para { o compueto trias e recursos da sua prós- ;, ^«'S^mS^
uo dever de pôr-se a cam- tém da lei deorgamsaçao ju-;da reCeita geral, inferior pendade econômica. GáTiò-preto.

' 
nn em orocura da decan- diciaria e em todas as leisa 1.000:000$000, com a Aqui temos a sentença Cada qual mais falasse, sem que
po em procura ua utean complemetttarea subsequentes.;ã J-"uu-"v/ 

^,.-ftiknn<*ftftft An oMr Arrínlv npln «pu nenium se ^mP^fndesse.
tada roleta que diz existir t ^ 37 de xo de dezembro quantla de 2^0:000^000, do bnr. Accioly pelo seu pccposto nã0 recebera ob dobres:
nas immediações da praça de Í892, 

'art. 
30; lei n. 64, de I mais de 4? parte, produziu genro S^^SSÍK^uUí

do Ferreira. |3 de agosto de 1893. art. 1? uma verdadeira desorgam* ü desembargador Uü- va inconsciente cóm eiies entre de-
Penetre todas as casas,; Ora, o illustre snr. dr Ga- j sação das finaüças. mon e o Dr. Torreão não doj ^

. ¦,. ,y ..__ bnel José Cavalcante, imz 1 at-_ a~ ^^^ ^1 e«v f-at-n HÓtitimn «wr^n fpa. . y*-srT. -, "^ y.  .,..:

Hotem, casualmente parti o
meunasocculo, tendo que sa-
hír a<> olho da rua para procu-
rar outro; cousa horrível é
andar ás cega, numa cidade
tão mal policiada como a da
Ponaleaa!...
• Bicheiros, subscnpçõès, ven-
dedores de bilhetes de Loterias
e um muado de. cautelas de
cilas perseguem o encáuto
transeunte, fazendo dus. pas-
seios um cruciaute martyrio.

Enxergando pouco e systhe-
maticamenté intrigado com to-
«ia espécie de j*>go, menos o
de espirito, foi para mim um
màrtyrologio a ida á cvisa do
Kdmond üev-y,, onde cheguei
botando alma pela bocea, es-
tarado e irritado como um pe-
rú quando ouve assobios.

Ao trbnspôr o portal da ca-
sa, respirei, julgando me livre
da perseguição, mas, oh! tre-
tnendà lecepçãol fuiabotoado
por unia senhora que não co-
riheci nem quero conhecer, que
era voz meiliflua exigia que
eu ficasse com duas càütéllâs
ia rifa de uma almofada bor-

dada a ouro e. não sei mais o
que...

Dei ao desespero e não fos;
se uma senhora de gestos
suaves, olhar terno e physio-
noaiia symp.attiica, tinha com-
mettldoum crime.

Mas... apenas fui brutal,
desver.ciib.ei me da atracação
e ia sahindò para correr pedin-
do soecorro, quando outra se-
uhora, de meu ; conhecimento
e intimidade,, tomou a porU,
abrindo os braços, e a mim se
dirige:

«Aqui eu queria pegal-o
(sic) Snr. Jack... A Nhôsinha
quer comprar um piano novo e
por isso resolveu rifar aquelle
em que aprendeu, que, como
o Snr. viu, está 'muito bem
conservado, Conto com o Snr!
Cinco cautelas!»

Quasi estouro! Devo ao Braz
esse prejudicial conhecimento;
sim, foi elle, o scelerado que
aie apresentou á Nhôsinha e á
mãe d'el!a e me obrigou a sup-
portar por duas horas, numa
miserável piãnd, que mia co-
mo gato e sopra como foles,
notas esthericas, irri.tani.es, a
cujo conjuneto as donas da
pana davam o appellido de
Tramata, é, mentindo mizera-
vehnente, eH e o Braz disia-

x. a~, ^r. 1-0,-r.Mi-rto bnel José Cavalcante, juizestniuoce todos os recantos . . _ ] J^ixnuvxr^ wixw ¦ 
processante, ainda nao tem, o

e pode bem encontrar, para- muito meüos 0 tillhaj quaodo
lysada agora, mas que tem f0i nomeado juiz substituto

Não sendo possivel sub tem nenhum mérito res- lo_preto_ Silhiod.) de seu logar, did-
Stituil-0 de momentO COm a gatando tãO grande divida ge-se a um? reserva, a fazer alçuma

creação de novas fontes de pela sua rigorosa econo

. • .*j 1^ a^ ' +. . titucional e portanto nulla deextorquidos a titulo de im- , .. ., r.L.«Jxv1ui«^wi3 & w»» pleno direito e a sua noraea-

m

cousa
íysaaa agora, mas que lcui i01 nomeado JUIZ substituto jCi-cavau uc íiwav j.wl.v.v,^ «-.- r-—  ^.^^—  Retirado delia.;e prof.urados os

sido oconstante escoadou- desta Capital, nem mesmo um' receita, deu logar a estabe- mia e exemplar honestida- 
gg^^^^

rodos dinheiros do povo armo de formado, lo^oincons-; lecer-se o perigoso regimem' de mantendo em boas
. .-. ,iu« yn^ a n^i*« '««11,^ 

do desequ;^bri0 orçamen-: condições todas as insti-
tario. jturções, com uma renda

Por tal motivo a divida pouco superior 
elevou-se a somma superior 1.000:000*5000 annuaes e
a 600-.000S000 réis. sem vexame para o povo.

Por felicidade nossa veio | O Snr. Accioly manten- >lllli;iiJI „:iBllü.lv.,.., ._, ,.,., ulJI
p-overnar a Província em do em péssimo estado as são sempre pagos adiatadamente

,tal emergência, o honrado instituições estadoaes, com,

postos.
Uma cousa só pedimos

ção. (documentos juntos).
E como a competência in-

ás autoridades policiaes: é deponde da vontade, d ¦ quem
-,• í; quer que seia, segue-se meou-

que nos diga o logar onde teta4llMÜ[e^ aosar. jttUfor encontrada a tal roleta,. -)rocessat!te fallece a compe-
mesmo seja em palacio.onde tencia legal para funcionar no
cs àcciolys, com o chefe, presente iúio.

boiando á üòr de um üsuido alrhisca
rado.ondij os «leix-'ra cahir, sem sen
tir-8r;.

O faoto circulou com escândalo pela
ci<la"> djS bichos laiautes e desde
logo.Pinto-abutre tratou de entender
se" cqrn ó pr"eposto, que desgdstòsq
deixou a vinha para ir se a terra da
borracha.

GaUo-preto e "Embòca 
ainda con-

tinuam nas libàçõeç, mas os dotjrbs

r«Btrm

mos ter tido uma execução bel-
lissima.

Mas voltando ao cuento.%..
Ejritre a faca e a parede, re-
flecti como homem sensato, e
vi que com sete mil reis po-
dia ficar livre das iuas impor-
tunas creaturas, e saquei do
bolso a carteira para subscr*;-
ver no piano novo da Nhôsi-
nha é na almofada bordada a
ouro da desconhecida."Cinco
aquella e dois a esta.

Recibi as* .cautelas e os
«obrigado» e. alli mesmo ras-
guei umas couaas e outras, e
para comprar o nasoceulo diri-
Sfi-me ao Arthur Schwartz,
que assistia a scena rindo-se.

Escolhi, paguei e elle, o mal-
vado, batendo me no hombro,
diss"-m.e: ora o snr. Jack,
bem podia entrar nestes sor-
teiqs de jóias, todas finas, e
relógios afiançados, a tanto
oor semana.
t.

Mandei o francez para casa
do Diabo e sahi correndo até
á minha casa, em cuja porta
um cego e trez creanças me
esperavam para offerecer bi-
lhetei de loteria..

Joguei-os á ponta-pé.fora da
calçada, tranquei-me e protes-
tei não sahir de casa senão

! quando tiver de mudar-me desta;
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cidade conquistada pelo joi?o
ou quando constituirmos uma
grande liga de gente seria
contra toda espécie de jogo.

.Jaelc.
-'"•rça>°;iV'-!'.>....

Dr. Álvaro Ottoni
Guarda Ó-leito, graveuielii.e enfor»

mn, o sr. dr, Álvaro Ottoni. Pro-
motor p.ub.ii'0 desta capital, por cujo
restabelecimento fazemos votos.

¦iifu xi limar m*-" mm—wwwffwwiwrwi^uMWgiPiW »utMliHuumMii.iuiil..i¥yffl

:k

O sr. Lópjne, prefeito Ho policia de
Paris, attendendo a qu • freqüente-
menu suceedeúi luliarem os extúih-
gtòiriis que visitam ;.i Cidade da Ltiz
coma difficuldade de obter qualquer
informação, visto como se nãu podem
fazer ròmprehend.er; resolveu ciear,
para tal lim, um grupo especial de
agentes.

Esse grupo còrnpõe-sp. por eroquan-
to, de cincoentn puliçiaes, que estão
aprendendo, ou, em parte já conhe
cem o inglez, o aiiemão, o béspanlrul
e o italiano.

Um dislinetivò" vistoso os tornará
facilmente recohhéçi.ypis pelos ex-
trangeiros que necessitarem dos seus
serviços,

Iu "ilíto Mipel Borps
O sr. Odorico Casto!lo Branco teve

a gfintilesa de offerecer nos um oxeüií
plar dos Estatutos, do <Instituto,
Miguel 13 .rges> de quei'' di^no di-
recior.

O illustre sr. Odorico tem empre-
gado toda sua actiyidádf-nq ensino
de nossa mocidade e a pratica adqui
rida »m tão nebilitante missão.aluada
ií íhtelligehcia de que é dotado, é utii
penhor seguro do valor do ensino
que ministra em seu collegio.

5f5

Oswaldo deitaria
i

Dò uma correspondência de Paris
publicada pelo «Jornal do Cornmer-
cio. em 2-1 de novembr1 UÜimo j

O engenheiro inventivo <*o joven
brasileiro Oswaldo de Faria acaba
de se affirmar no/ametite na crearão
d; um apparelho extremamente in-
teressante e que parece destinado
a um grande êxito pratico

Na fabrica que se esta montando
para a producção desses apparelhos
(pois que um gruno de capitalistas,
farejando um excellente negocio se
constituiu para explorar, com gran-
de r-irgii' za de meios, o invento do">veii elèctiicista,-) improvisara-se
uma installavão análoga á de qualquer
c heiriatográpbo. Diante dos esperta-
dores desdobra-se um largo cai-
xilho forrado de tela branca, tapando
completamente a extremidade do re-
cinto. A um dado aumento come-
çou-se a ouvir, leprodusida por um
ph inographo, a maravilhosa --oz de
Batl.istini, o umoso barytòn >, euto-
ando, acompanhado por coros, o can-
to de Carlos V, na scena do perdác,
no Ernani, de Verdi. Os sons vinham
debandado tal caixilho de tela, co-
mo se o phonographo estivesse por
detraz delle,

Terminado o trecho, toda a gente
suppoz que esse numero musico phn-
nograchico lhe havia, sido oflerecidó
comdisimples entretenimento,para lhe
inspirar paciencien^ia, èrnqirinto se
ultimavam os pruparalivos para o
verdadeiro espectaculo, quando o in-
ventor veio exp'icar, co:n grande pre-
cisão de termos e já aquelle desorri-
baraço que dá a confiança na sua
própria obra, que o trecho musical
que se acabava de ouvir havia sido
executado pelo phonographo, preci-
samente nj ponto oppòsto aquelle de
onde provinham os sons. ü appar«-
lho estava collocado por detraz dm
espectadores e não diante delles, os
sons eram transmittidos electrica-
mente a duas placas vibrantes que
os reenviavam ao audictorio, oreaud j
uma ill"são auditiva completa. dimo
podem suppor, esta explicação susci-
tou geraes applausos.

,-. Duhi a momento fasia-se escúri-
dão completa na sa'a e o caixilho
da léla ilhiminava-se, rVprodúsindo
uma paizagem, onde se agitavam gru-
pos de camponeses bretões. Desta-
cava-se delles a figura conhecida do
cantor Charlu--, do Eldorado, que,sobraçando uma gaita de foles e ves-
tido tambem a mo 'a da Bretanha,
se punha a cantar uma canção local,
dançando ao mesmo tempo, acorapa-
nhado nus seus movimentos pelos ou-
tros camponeses. Esses méneios, os
gestos do cantor, as expressões da¦ sua pbysionomia o até os mais pe-
quenos movimentos dos seus lábios
articulando as palavras da canção,
offereciam concordância absoluta coro
os sons emittidos pelo apparelho
pbonographico. A realisação dessa
c meordancia é o qu • coDstitue essen-
oralmente a invenção do sr. Oswaldo
de Faria que resolveu o problema pormeio de um engenhoso e complicado
intchanismo, que liga os dous appa-
relhoi—phonographo e cinematogra-
pho—do modo mais estreito, rnecha-
nismo inteiramente da sua-invenção
e que se adapta a numerosas combi-
nações eapplicações de systema.

—-^•:0'.*%>~>—r

JtOxposição de Flores

Hontem fomos convidados pelo sr.
Del Fiume para visitar a exposição
de flores confeccionadas por suas dis-
cipulas e que tem logar nopalacete
do Club Iracema.

Sobre ella amanhã faltaremos de-
talhadamente.

Aplb e lÉutt
Diz O Século, «Io Rio.
Disse a Tribuna numa intèrvicio

que o Accioly tem as faces corridas.
listará o olygarchtt cearense se

pintando'!
Depois de pintar no Coará virá

pintar-se no Uio de Janeiro !

0 deputado Frederico Borges bti-
fou coiu as ("••sairosas referencias j
feitas ao governo do mano pelo Ac- '
cioly, em sua intervieiv com uTri-
buna. j

li ia dizer as ultimas quando so- .
breveio aquelle amaldiçoado caroço, '

que dessa vtz foi providencial.Em todu o caso, ià. líx;.1 está dis-
posto a passar para a òpposição...
logo que o Accioiy caia.

"N as nemorrhag-iasj nas
suspeiiaões, nas eólicas
uterinas, nas perturba-
ções próprias da idade
critica, nus liores* bran-
ea» e inilamruações tio
utero-A «AUl>li5 13 A
MUJUI-IID!< é o linitivo
por excellencia e <» reme>
<iio que com segurança
produz cura radical.

13 r. Luciauo Silva

Vindo do Recife, em cuja
Faculdade de Direito acaba
de receber a laurea de bacha-
rei eui scienrias juridicas e
sociais, acha-se actualtnente
entre nós o distincto moço cujo
nome encitva estas linhas e a
quem o Ceará teve a ventura
de hospedar quaude academi-
co na Faculdade Livre deste
Estado.

O dr. Luciano Silva é um
dos muitos que depois do in-
cidente havido nesta Escola,
não quiseram continuar o cur-
so üo Ceará, preferindo for-
mar se no Recife, cuja Facul-
dade tem tradições honrosas,
lá deixando rastilho de luz á
sua passagem.

Dando as boas vindas ao
distincto moço, o Jornal en-
via-lhe seu cartão de visita.

BORO BORACICA-
Fornada milagrosa para
darthros, ecaseman, em-
piugens, queiina<lurr>M e
todas as moles* ia* da

Esta averiguado que o guarda ina-
vinha fvnncz Üllirao, pTèso em olilu-
bro u timo como traidor á patra,
vendeu á Allemanha planos e pho-
tograpbias de vários das submari-
nhps franceses.

— Osjornaes Lôm-Fe oecupado dia-
ria e extensamente do caso Ulbrno,
especialmente a «Libre Parole», que,
fazendo n tar sempre a circumstancia
de ser o traidor d>? orig»m semitiea,
ataca com grande virulência os jude-
os.

N'uma rua de Moscow, Rússia, ao
passar o respectivo governador geral,
em carruagem, uma joven atirou-lhe
forte bomba de dynamite, que ferio
gravemente ao cocheiro e esbanda-
lhou inteiramente o venliiculo.

A criminosa. recebeu ferimentos
mortaes e agonisava á hora das ul-
limas noticias.

O governador escapou incólume,

Rocebev-s3 ão impressos até
á 8 1(? boirtH tia inonbà de 11;

U.bj otos para registrar até ás
3 horas dá tarde de 11 ;

Cartas para o interior t\tó áa
8 )\2 iions da muih.i vie 11; |

! ídern idem 0010 porto duplos
1 até às 9 horas da manhã de 11;

SECÇÃO E TÕDOE
)\ Yerdade i\a rvstoria
Ao Exm, Sr. Eoclioiüs oa

Cunha

Arma nenhuma ha

•—^•o^-*—
Alfirma se em Londres que o go-

verno do Brazil instituio valiosos
prêmios em favur dos estaleiros
construetores que se anteciparem na
entrega dos grandes couraçados
encommendados.

A comfníssào li-icalisadora dos cou-
raçados brazileiros ordenou modifica-
ções importantes relativas ao arma-
mento e potência d'aque!las novas
unidades navaes.

Consta que os referidos couraçados
serão de J2L.00O toneladas, tendo
machinas de 25 000 cavallos, capa-
zes de attingir 2á milhas por hora, e
receberão canhões Vickers Maxim.

O general Picquart. ministro da
guerra, em França va* processar ao so-
cialista Hervé, pelas publicações que
ultimamente tem feito insultando as
tropas enviadas para Martocos.

H-Í^O^--*—

Seguio pari Tanger uma esquadri-
lha de torpedeiras francesas.

8 1[2
límiBrião de vales encerrada

hoje ás 2 horas d-t tarde.

queCarús para o extmior ate as 
produsa ferida tao morUl1(2 horas da manha do 11. ... .como uma injustiça; e esta
ferida é tanto mais proiun
da quanto mais delicado
o lado vulnerado. Que ha
de mais sagrâciü e délicaçk:
que a nossa reputação ?

Fim vossa immorredoúrá

Aa malas que o vap- r «Con
tinonto tem de conduzir para
os poitos d«> Noite, fechar sc-ão
amanhã de 11.

Rec-beroeão impreoaes até'
á.12 1[2 horas da t.trde de 11; obra. Exm. Sr., — «Os Ser-

Objottos par» registrar até ás toes»,—3'? edição, , á prig.
11 1[2 horas da manhã do II; 368, 16-se:

Cartas para o interior até ás <Em joazeiro no Ceará,
V>, Ii2 horas da tarde deli; , J. , • ¦

Idem idem com porto duplo ! f1 ^resiarcha 
sin.stro, pa-

até á 1 horas da tarde de 1).; dre Cícero, congiobaya mui-
Curtas pura o exterior até ás tidões de novos sclvsmati -

12 ![2 horas da tarde de 11.
Emissão de vales até ás 1.1.

horas da manhã de 11.

Interior

1 <fr.o«ft—,

uf»"
0 "Jacuhype"

Iíoüii i
UM KOMOO

O nosso correspondeute telegra-
phico de Curno.-im communioou-nos
bojo pela manhã que o vapor na- ]
cional iiJacuhjpen, da companhia;
Pernambucana de Navegação, havia
soffrido forte avaria no raso. 1

O facto se deu da seguiiuo mv
ueira:

Sabia a pequena náo do porto de
Camocim com destino a de Amarra-
ção, quando ao sahir da barra, sem
que os cuidados do piloto pudes-j
sem evitar, foi de encontro a um
rochedo submarino, i

A lanoa 'a foi enorme, e apesar j
do casco dj navio ser de ferro, deu-
se enoíme rom^o por onde as águas |
se precipitavam enchendo os po-
rões.

Conhecido rapidamente as condi-
ções criticas da embarcação, o seu
disjno cümmahdáute, oapitão José
Chrisostõfno, auxiliado pelo imme-
diati Caries Vital, não perdeu um
instante em tomar urgentes medi-
das uo sentido de salvar cargati e
nassaiíeiros, nada poupando e tudo
prevenindo com calma e coragem,
num liVroismo de marinheiro habi»
tuado já ás grandes luetas com os
elementos da Natureza.

Oevido a Àrssa circumstancia foi
tudo salvo, para o que concorreu
tambem muito o auxilio presto do
agente da Companhia,em Car~oeiin.

O «Jacuhype» que ha poucos dias
sahira de nosso porto levava de
carregamento, quando daqui par-
tio, 2015 volumes, sendo 222 desta
capital e 1.793 em transito para o
poitos do Norte.

Navio constru!do nos estaleiros
de Glasgow, mede (30,50 metros do
cumprimento, 8,90 de largura e
3,80 de callado, sendo sua lotação
de 398 toneladas du registo e 000
de carga. A força de suas machi-
nas é de 11G cavallos, desenvolven-
do a velocidade de 10 milhas per
hora.

Tem a>"cotnm,'rdações para GO pas-
sageiros de 1" classe e 120 de 3.1

A «Nacion» segundo um telegram»
ma de Buenos Ayres, diz que agora
passado o iperiodo agudo das questões

I uruguayanas, convém que se jtrate a'sério da questãs do policiamento do
Rio da Prata.

Assevera o conceituado Orgarri quea pretensa influencia do Brazil, no
intuito de provocar um conflicto, não
passa de uma verdadeira fábula, e,
de resto, ndo se justificaria porque
a questão de liberdade de navegação
nas águas do Prata, é indiscutível.

Acaba de ser descoberta uma con-
spiração de terroristas russos, que
pretendiam fazer voar, por meio de
dynamite, o palácio da Duma e sa-
quear o Banco imperial de S. Peters-
burgo.

—.-«* -¦ -***¦

Vae ser em breve estabelecida em
Berlim uma ferrovia subterrânea, queatravessará a cidade de noroeste para
sudoeste.

a obra foi orçada em sessenta
milhões de marcos.

-ca»- «t

A esquadra japoneza conta actual-
mente «-ora as seguintes forças :

De li linha—/1 couraçados de es-
quadra, 10 cruzadores couraçados, 9
protegidos, õõ contra-torpedeiras, òõ
torpedeiras e vários submarinos.

Torças de 2i linha—11 couraçados
3 8 pequenos cru/adores.

As despesas marítimas fixadas peloJapão para o anno cio 1Ü07-1Ü0S
sobem a 42.881) contos.

As daspezas do exercito japout:z
para 1907-1908 foram orçadas em
58.040 coutos.

#£o:£*
No estado da Bahia foram adquiri-

dos, pelo minist-no da marinha, 25
paus de jangada que, na restinga de
Maranibaia, vão servir de alvos para
exercícios de ariiiluuia.

A nova linha vae ser creada, sendo
os alvos fluctuaiiitís.

O almirante Alexandrino djÀIen-
car, ministro da marinha, cogita de
transferir a esco a naval d* ilha das
Enxadas para a fortaleza de Villegai-
gnon que, deviuo á sua posiçà,o na
Oahia de Guanabara, se presta mais
á adapção daquslle departamento
naval.

A necessária verba ainda não foi
votada pelo coiigresso.

Estiveram nesta redação os nossos
amigos Franci<co Duarte de Araújo
e Francisco Alves do Nascimento,
ambos commerciantes era Mulungu.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Sergipe ..... 11
Nac. Pará 12
Ali. Rio Grande ... 13
Ing. Cametenss .... 13
Nac. Goyaz 15
Nac. S. Salvador ... 23

DO SUL
Nnc. Continente ....!{
Nac. Paraíigba .... 12

cos em prol do Conse-
Ihéiro.»

Injustiça clamorosa! In-
verdade horripilante ! O pa-
dre Cícero nunca foi heresi-
arena. Nunca còrnraetteu er
ro algum contra os énsi

Escrevem-nos de Maran-;narnent03 da Egreja , e a
£uaPe i prova é que a mesma Ügre

O que fez o celebre Zé- ja, em vez de feril-o cum;
queixo, vice-presidente do os seus anáthe tias, sempre
Justado etn exercício, relati- o conservou e conserva
vãmente ás terras da «Ca- ainda em seu seio.
chorra-Magra», do munici-! A outra parte dainjusti-

pio de Porangaba; está ta- ca e da inverdade: — «con-
zendo, neste municipio, o globava multidões.., em prol
seu correligionário João do Conselheiros Contra
Travessos, portuguez natu- tão grave quanto injusta
ralizado, com relação ás accusação protestam o cea*-
da Jupaba. rá e Pernambuc em -eso

Ninguém ignora que foi o todos os' que conhectrn o
a commissão de soecorros padre Cicero. Não só na-

públicos desta cidade, sob quelles calamitosos ,tempo3
a direcção do major Alfre- mas ainda hoje o padre
do Barbosa, de saudosa me- Cicero foi e e o anjo da paz
moria, quem levou a effeito daquelles sertões. Cercado
as obras indispe asa viés para de umw prestigio enorme,
o completo represamento Que só a virtude pode dar,
das águas da lagoa da Ju- d'ehe só se tem servido eni

pabo que incontestavelmen- beneficio cie seus comerra-
te tem sido de grande re- neos Na questão Jielem, o
frigerio aos habitantes po Crato, a não ser sua inter-
bres daquella zona, onde a venção, inundar~se-ia de
escassez das águas, sobretu- sangue. Agora mesmo o
do nos annos seccos, é no- Joazeiro, por questões poli-
tavel. ticas, se destruiria á uai*, se

Pois bem o snr. João não houvesse a voz du pa-
Travessos, alardeando pro- dre Cicero que sempre e
tecção insólita, não satisfei- ouvido com respeito, "sobre

to de já ter obstruído a es a guerra de Canudos, Exai.
trada publica quedo Tan- Sr., lede os jornaes do tem-
gueira se dirige á cidade po : A Bahia e uutr.,s jor,.
da Fortaleza, passando pelo naes da Bahia publicai am
Siqueira, está pondo debai- então notáveis artigos do
xo de cerca a referida lagoa, Dr. Cicero Torres respon-
vedando assim o accesso a dendo ao Exm. Sr. Luiz Vi-
uma aguada publica que anna (então Governauor
existente desde tempos im- d'aquelle Estado) qu a o pa-
memoriaes, foi sensivelmen-' dre Cicero era o único v le-
te melhorada á custa dos rn^nto de paz dos ce.itroa
cofres públicos federaes. ! «.que se conflagravam», e

Para tamanho ab?urdo que nunca lhe passara au
chamamos a attenção do' menos pela mente auxiliar
snr. coronel Afro Campos,! o Conselheiro.
intendente municipal, sob | Consultae ao Exnio. snr.
cuja guarda se acham todas Bezerril Fontenelle, actual-
as obras aqui realizadas! mente deputado pelo Ceara,
pelas commissões de soe-1 que bem inteirado está de
corros públicos.

Se, porém, infruetifero
fôr o nosso appello, os ha-
bitantes d'aquella zona.que
são os únicos prejudicados,
lancem mão dos meios ao
seu alcance e tratem de agir
por si.

A força bruta é tambem
um direito.

O AS A.—Oompra-se uma, ser
vida por linha ds bonde. A tratar
oom Adalberto Theophilo, Boule-

vard V. Rio Branco, u? 113,

Correio
As malas que o vapor «Ser-

gipe» teu) de condiHr para
os portos do Sul, fechar-se ão
ama.Bliã de 11,

todos estes acontecimentos,
e elle vos dirá que todas as
queixas e suspeitas de co«
participação do padre Cice-
ro com o Copseiheiro eram
lute :•; e infundadas.

Hi livais . Ü exmo. snr.
Conselheiro Corrêa de Ara-
üjo, naquelle tempo gover-
na dor de Pernambuco, de*
t^ois da luta de Canudos,
quando o padre Cicero pas--
sava-pelo Recue com desti-
no a Roma, querendo mos-
Irar a ente distincto sacer-
dote os agra lecirnentos dos
serviços por elle prestados
ua pacificação do* Mauricios
e Humanos do celeberrimo
Riacho do Navio, berço e
couto de cangaceiros e va^
lentões, deu lhe carta de
recommendsção para as le.
gaçues brasileiras junto ao
Quirinal e ao Vaticano,
iodos estes, alem da nu-
merosa população do Cari.
ry, sã>.) testemunhas insus-
peitas de que o padre Cice-
r'¦' fcem «ido., :iâo u.n here-
siarcha .uni'tro mas um
anjo Je paz nos calamitosos
tempos que vamos através-
sando. Podeis consultariam-
bem ao exmo. snr. dr. Oli-
veira Praxedes, naquelle
tempo Juiz de Di eito da
cidade do Crato, hoje de-
sembargadpr na Fortaleza.

Quem conhece o caracter
impuiluto do iílustrado es-
criptor ae Os Sertões, e o
seu grande amor A verdade,
distmctivo das almas no-'
bres, está certo de que o
que elle escreveu a respeito
do padre Cicero brbeu em
fonte não pura e talvez ma*
levola. Esperamos, pcis,
que, em outrni reedição de
=>ua immortal obra, será re-
ctiíicida tamanha injustiça
contra o benemérito sacer*
dote cearense.

Tacitus

(Do Jornal do Commercio)

Kíinía m,
,5í r\ figo

novíssima

Em sacos marca Subli-
me e T^o j3p>nco em bar-
ricas marcas pobreza, %V
caniara. 5^V2r 5Pr^9- S>
30r9e 5- 30r92 $ 7™'
ceza J, 3ra9anffa, yMliariça.
ninguém compre sem pri-
meiro chegar a Praça da
Estação, Padaria ESTREL-
LA DO NORTE, de ]Yía-
noel Rodrigues da Cunha, que
¦/e.nde a preços sem compe-
tencia no mercado.

Vende-se tambem balaios
para padarias.—

Ver p^ra crer!.,.
7—10

Precisa-se de uma
cosinheira para pequena
familia— Paga se bem —
LIVRADA ARAÚJO.

Sellins
Nova rerneça de Sellins para

montaria de boniera, Senhora e
creuuça, recebeu João N»ry.

Rua Major Facundo UO,

ê1

^oj(g\»

3nstiíuto Jvíiguel 
"0orges

(FUNDADO A 1? DU) JUNHO DE 1900)

Rua Senador Pompeu, 11 * 98

Rua M.unicipal, ns. 20, 22 e 24

Interuato, Senii-iníernato e Ü}xternato.

Ensino Miiiarío e ^ecimdario

Pedir os estatutos na Secretaria á—
Rua Senador Pompeu n. 98.

^'sr" M

i

'M,

sr,

M
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A SAÚDE DA MULHER— calma as dores do parto, e este tem legar normalmente.

Oitra das bond-ules-^A SAÚDE DA MULHER se manifesta no parto; com effeito, sempre que, como suecede na generalidade dos casos, este acto

esenta com muitas dores, estado nervoso, etc, bastam 3 ou 4 colheres tomadas com intervallo de 3 ou 4 horas para acalmar as dores e fobrevir o patto

ccmTda a felicidade sem temer os accidentes perigosos e consecutivos do parto, pelas propriedades sedativas deste medicamento.

E' tambem o melhor remédio para as moléstias do útero.

¦'
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'4f\ Pfvrthn** Al fíc*T*8-BAD3T FREITAS •

Deposito Geral no Rio de Janeiro-proqaria pacíjeco

Ceará •f mk-$$ eut tptlas a$ topias £ ptwttHrça fc

Aviso 30 Comercio
Communicamos ao Com-

mercio que o Snr. Pedro
Pompeu de Souza, mora-
dor em Benjamim Cons-
tc-mt, pagou seu debito aos
abaixo ássignados com aba-
ti mento de 50%, dsn.do os
seguintes prejuizos: a Frota
&Genti] o de Rs. 3:1891600
a J. Bruno Filho & C.
2 32 i.$'>7o Jjáo Ti-burcio
Aitíaho 1 515$8pó.J

Ceará 6 de Dezembro
de 1907.

Frota. & Gentil
P. P. João Tiburcio
Aibano
Da m ião Pe r nande s
J, Bruno Filho & C.
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O abaixo assignadó vende por duas, ou separadamente, o a-

nreco» razoável as fazendas baixo assignadó vende mais: j
Sacco e ft*. Ivuaãa, de sua 500 rolos do referido arame, 

j
nronriedp.de e de seu genro, sr. alli depositados, que eram des-,

Pedro de Castro Sainico (quo tinados aos grandes cercados I

6 habilitou para este fim com -um pequeno magote de ca |
procuração especial) sitas nos bras;

iDÜnicipios de Soure e Maran- -um rebanho de ovelhas

Miane a 10 léguas desta capU com cerca de 100 cabeças;

ul contendo as seguintes bem-i 8 cavallos de fabrica, novos

íeitorias: je \°™ Paríl »dAo>
Sacco: uma casa de moj 5 burros mansos;

radia com bastantes eommodos, | —1. juntado bois mansos,

Drecisnndo de ligeiroa reparos; j muito grandes e bons; e
~-Um grande açude, (actu-j Todo o «;ado vaceum dos dois

cimente secco por effeito da 
j sexos exiateuto no corpo da

falta do inverno);- fasenda e nas circunivizinhos,
—uma grande cerca de ara- ! e mais o que se acha espalhado

I?* n -B •-}.«* cjt £. fts

A!ug:i-ee a parte d;nra arma-
z«m a rua das Trincheiras, com

grande espaço propi.o para offi-

cina do marceneiro, a tratar
ciíid João Eery.

Rua M.-jor Facundo 110.

Vende-se tres á rua 24 de

Maio mi? 222, 224 e 220 com
fundos correspondentes, encana-
das a gaz, â tratar na Rua For-
mosa o" 04 C. «Súc.cursal da
Sul America».

i—;5

n\é farpado, americano, galva
uisadojvefractario á ferrugem,
com 6 fios em todos os lanços;

a qual cerca, tomando tres bo-

nos municípios da Fortaleza,
Soure, Marnngüapei Canidé, ri-
beiras do Castoréi Curú. e A-
ywcar.y-assú; o quul deve attin-

qüeirões de morros demarca e- gir a 300 cabeças, considerando

Wa ooràpietamente toda a ter-; o numero dellas que alli fo-" 
ram soltas (1.250) desde 1903,
o o das quo Um sido ven-
didaa até hoje (300, mais ou

Hora oa fasenda, a qual mede
uma légua de comprimento so-
Ure meia dita de largura, e é
ivdmirayéímente' própria para 0] menos) ainda dandopara mor
ílantío da meniçobèira, da qual

Pôneis
Para deposito de

aguardente
Vende-se tres com capacidade

de comportar mais ou menos
1600 canadas de liquido por
preço resuavel, a tratar com o
snr. Nathaniel Lima, a pr^ça

José d'Alencar n°. 24

Em frente ao Mercado.
Fortaleza 21 de Novembro

de 19C7.

Touro de Faça
Vende se um novo e bonito,

a ver na S. Osa, e a tratar
cora Guilherme Sombra, rua Fio-
riano Teixoto u°. 48.

{Saríões cFo.síaes
PARA

í FSSTáS
E

Lindíssimos CartCes com diversas
inscrições para felicitações.

Grande novidade.

F. Benjamin de Menezes
Rua General Sampaio 103,

contem grande quantidade.
- Santa I^iizi»: Dois grau-

des curraes e uma casa para va-

dueiro, precisando de reparos;
uma casa recentemente

construída, ainda por terminar;
--ma grande açude conclu-

i Io este annoactualriiente secou;
um cercado de arame ame-

i icano de 4 farpa?, com õ tios

om todos os lanços, com 1000

metros de circuraferencia, plan
lado de capim colônia, desti-

nado a vaccas paridas;
—_9.000 estacas de madeira

de lei, arrumadas na catinga.

tas, em cinco annos, 50°/0 da

quelle numero.
Quem quizer comprar as di-

taa fasendas, ou qualquer dei-
Ias, pode dirigir-se ao abaixo
asBignado, nesta, capital á pra- ,
ça de Pelotas m 10, ou ao Sr.P •llc-^°11-

Norberto Barbosa Lima, á rua
24 de Maio n. 240, até o fim de

Xarope |I||i|t)
FORMULA

—DO—

Dr. Edoardo Salgado
preparado

&e\o Pharmaceutico
Antônio da Oosf.p

Theophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, p acas mu-
cosas, paralysias, asiim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maiicas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
I> epurati vos»

DósB :
Adultos : 1 colher das de sopa áa

refeições
Creanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
üiDJPOSIXO :

Piiíiirjiiaciii Frauceza
48—Rua Major Facundo—48

Csarà— Fortaleza

r^3

m o
fã ú

^Ita Novidade!

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT'4

Responde mos:
O "TOT" é o mais efficaz DIGESTI-

VO em cápsulas de origem anglo-amerif ano,
o qual admiravelmentr age por meio de an-
tisepsia gradual DIK1CCTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoomais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRHO CASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DFJ VENTRE, a
DIARRHEA, sendo tambem um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas a.:; numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos

porque é coisa bem sabida que o aoraem
vive não d'aquillo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.

Cft

o •

dezembro próximo.
Ao comprador que não pu«-

der pagar á vista todo o preço
estipulado» o abaixo assignadó
concede um prazo razoável
para uma parte delle» mediante
garantia suficiente.

Fortaleza, Novembro--6, 907,
— Com aa terras desta fason-'

Ia, que medem 3 léguas sobre Agesiláo Pereira da btíva

4"4*$ ' °f %jjt
XI.». up% r% "fin^ it'% <t% in^O1 llll\1 1 í 11 í I i ÍH i Vi- 1-wl

!)Diil 1-

issa
asa )\lbano

)\os fabricantes de redes
Cliegfou!

PARa a luoícearia llTato/
g'^uá jS. Êompeu 78.
Anilina de 1^ qualidade.

Pieço sem competência,

Attenção '

fVaneíioe.s de.pinfio
De 5 e 8 folhas.

. Cabôas de p'nho americano,
_e 22 palrços.

Cimento JPoi^tland.

Em barrieas de 50 e 100

kilos.

CO

¦Sa
o l
fi 0
K k
FM J« I
fi,B

i

! recém o G-rand-Frix, tal q ua
\ como os .da firma Rio-Grandense.

Danneraann & C. lor- j ijnico reCebedor no Estado do Ceará
iam publico que, usando a firma j dos charutos do Fabricante Danne-
Poock dl C, nos seus reclames e : 

mann ca de s> FftliZ) Bahia.
etiqueta das caixas ;o trecho «Pare- mUomeno Qomes

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
ALBANO^ foi ultimamente analysado era Bordeaux

pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimico de

grande nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E

NATURAL.
- Esta analyse fica em nosso srmazem á disposição
do illustrado e consciencicso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estado* visinhWs & /?S*. 22.%ooo a DÚZIA.

Ühícós RectbedOres no Estado :

ÇJíBano 4 irmão
86 87 ua do W\q\ Fecundo

vende-se na

/^ereearia Pvaro
de

I k/varo de Castro Correia
78—Rua Senador Pompeu—78

64—íiiia d'A9seiabléa —04
5-5

Casa

Car bo reto

cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
«a melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. commis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si às no-
tas juntas ás firmas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
officiaes ou não, obtiveram a seguinte 1
re8P 

<£ des^ripcôes junta ds firmas | ^ende-se uma bôa casa fres-

dos expositores no catalago ga ; te amarella, de quatro portas,
Exposição de s. Luiz publicado j fundoB correspondentes, cm
pela commissão brasileira, n«'a ! bôa cacimba do tiiollo.

_____; r^ssi's; À«— v*^? p°ae ***'
julgou os productos e conferiu os I der-se com Pedro Uantafl^ ni

à prêmios, sendo 1 apenas intend^ncia ou com o Senho n»
breves resumos <le 110-
ticias enviadas pelos
respectivos exposito-
tores».

em tubo de 50 kÍl0S! Está clarqi portanto, que a firma
I Poock a C.vjptiblicando aysuapro-

1 vendem | pria opinião .como Parecer
iRanl « "nT^ral * Oln. do Jury da ÍSxposição na-

| ;===-:— I da menos prefende fazer senão il-
às sardus e todas aa nian>huoj[r a. boa fé dos cou-

chaa dò ro^to, flesaparocem u-! suji»Aidores á custa dos outros

nU a Upidermina. pBj*. 
f^^^^Z, Ju.-y To,

i rado do pharmaceutico J08e_,-!quc os productos de Dauue-
j iu^ da CuüUti Imann & C, S. -Telíjc, me-

Àlagadiço.

a, .ttençâ*o
Vende se a preços serti

competência.
Assucares de todas as

qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44.
Refeiàm PORTINHO
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Vende uma Uboa de pi- |
A. dúzia de Vinho de

nho, de 2 2 palmos. |Cajú de primeira qualidade
Eb-míliò -Sá 

'vende

___ . Émifíô-Sá-,
'Praça do Feoreira s^*

JORNAL DO CEARA'

aravílhosas descobertas I
Pílulas e elixir de cabacinho

Peitoral d.è juatambg,
PREPARADOS POB

M

W;

*0

ÍXFn racn ljr" ' ° PEIV ;RALDE JUA-
j\á LCÍJÚ j.wj;  ~"„^  

JTAMBA-», exclusivamen
A.RTHUR THEMOTSO^tCíUa /KiílSfÜl 

'Ê VG^5 '' é ° ™ef*
- ¦" "" Ipreparado;. 

paia a radical
caíra de todas as moléstias
das vias respiratórias : cora
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchue, e
escarros ce sangue influen-

"j. B; de fílmeicla Pilíio

YeniéVae üiiíjonto:(ie primeira ,_ ,T,
burricas de 50a |»A1NJ.A KlIA

qualidade em i.uunv..>o .-. vv... |
]00 Kilos ctaboas de pinhoeoin
J?2 palmou do cumprimento.

«lÉ* -dia £¦ W W X»L 
'sy/ 

CV

E SALUTARES
Vende

EDxaailio @sS,
Praça d'. Ferreira n. 38,

Na MARCENARIA YEN.- 
TURA a rua Municipal >.? 53,1 f§^ TjG ÈílM
èncarreefí-ee do eatarihar làmi- \' ,
nas de Éspeíb»* mofòdos garàni de 2* Pa!n10S rec<-be" a
títiflò perfeição e inodiçidádo OííSíl Sü-tltò
no8 preço»; 15. I Rua S. Ponipèu n° tqo

za, etc.

AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o mi.dhor especi
fico das moléstias proverijen»
tes da impureza do sangueca

Útil nas bydropiziáí
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as., rheumatismo. febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

TDIOP-OiSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

jgMWjgwwwjjwpMM wmummàiimÊieuàmmmBmmmt^^
"3T & Tv? nptii

—•DE--.

íromoformio e"orrip
(^oifmnla <So Jlír. íSiSumj-aí'» finlga**©)

MODIFICADO B .^REPARADO
EEÍW) PECARMAC^U^ICOiifeiiiiípfiiiiipiie

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse] Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lm yngite, Toa.se nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante o dosifôefcaníe das visa respirat.onási

Diminuo e súpprime n febre dós'tubèróuloBOP'-,
D/V-s TF /Adulto'- : •; colhãíes das de so;;.» pc,r dia

UjüDi 
jCreajQças: 3 " " " chi " "

DEPOSITO :

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FOR TALEZA

j^k o -p- ITT Pt i ^1 Pt fí O í! Pt Tt 0 Sí !lf ^^ ^fêââiiâ^ ââi
á 0 Xarope Peiíorsl Coipilo i
liPoderoso Rpdori

Vnho Reoonstítuinte
DO

Úr. M, Moreira da ií^clia
Fste vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva
?scèht.es, anêmicas senhoras gra

vidas e depois do parto. Cura
?vm pouco te^po as ílores
b?anc?r

«Híl8ie eu Mas as
plaiacias ío totó

Preço---4$5oo

0 Xarope k Caiieça k feto
IO))URA.!)0

do Pharmaceütico

3. !>. de Hollanda ÇaYal.Gante

XAROPt
DE

Jucá e brornoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado ctiffi substancias de primeira qua-lidade é hoje o de maior íicceiiação paracombakr as moléstias dos pulmões e da gar-
ga"ta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astluna, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, iníluenxa da tu-
berculose pulmonar 110 pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

W#W~ Vende se em todas 35 phar-
macia^

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)r. $fc Moreira da fRocfia
Estas pilulas-cuídadosarnente manipuladas

constituem ura rnedioamento .de alto valor
no tra Lamento das moléstias do apparelho
espirátorio.

Çómposfás de substancias completamente
ianocènies á mucosa gástrica, faciíitão a expe-
ctpração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

'Pilulas àe Tfiimol
DO

d ipura o sangue contaminado pelo gormen da
i vniiíTis. 'feio si<lo imp.regadò em tòda« as -mo-;
Isstia» qu.«; procedem de imporesas do sangue! DR, M, M.QXSEÍ.EA. cb ROCHA
t.is resultados são os mais satisfatórios, j

| P'specifico contra a Hypóemia—*vioio de
Vidro 2$í"-00 icomer lerra> —"geophagia.

POR

li F. Ranebfpho X, p
f da Silva W

iSr
.'••a»SP

10:
fc;',

^ Approvado pela íispe- 1^

ctoria de Hygiene dc ^
'M Ceará é o melhor de to-; Wt

dos os preparados até W
<^ hoje conhecidos contra':— |>
ySÉJ Bronchites, Injlnenza li
ioi yjeççoe-s pulmonares. *$*
% A efficacia d'este po.., |f

deroso mcdícarnento.cons.. P
rig titue o seu nmeo recla« $&
fl me fe,- i

Acha-se a venda na I^us P-*J Ser\na Madurstrari. 79. IB•fi |í

1 INFORMAÇÕES

IISUm.,

apelaria Bivar^

-DE-

H m ¦ 1 • i à* > var
ruas—-IVSajor Facundo, 74 a assembléa., 87

FORTALEZA--CSARA' -BRAZIL

Fr 
1 • **» a {T% »

Noções de kríMmeÜca PratkajDnúv&áa. cora muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1 $500 cart.

Apontamentos de krithmetica, tratado elemsntar de maíhe-
íaátiòásj pelo dr. Francisco Marcondei» Pereira, hv, 4$
cart,

klgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira.
2 volumes'¦Noções de Ghimica Geral, p.ok dr. Fráhciaço Marcondes
'ereira, br. 5$ cart,

^nyKJi:-'-:y |;^f 1'^odas estas obras foram escriptas cie accordo com o proiçraríi-& na Praça J. d Alencar, 14; má do Gvmnaaio Nacional e estão ado^tadVs òffio&ü o** ©^

2^000

e$ooo

101000

elooo

W^6 Preço
(Ss.

particularmente am quatií todos os estabelecimentos á(
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral., pelo dr. Tliòraaz Pompeu S
§WW:WWW§WwfftWSth Bra8i1'LeBte de ^og^phia da e^BCola Militar-~Oè^

í rol. car^.
Kesur--i da Geographia do Ceará, pelo prpfdssor João G-. Dias

breira. br. com capa#* fS, €% Kí '.I*

"PÊapmaeii: -a * 1
Por quanto vende uma dúzia de

il Jíes o £?e Grammanca Portuguesa, pelo n-iencao proteijsor

j0Oíiaíia.a
RUA SENADOR POMPEU N. 100

«.*

i^s^ ww .aí*: i« w^s4 asl ,#% #f*mtf&Wl WíW **• "'jS^íâk W;W if» dpíik tóic'^

Português, tinto ou branco

1 Praça ío Ferreira i 38 -
EMÍLIO SA'

pias y. • \

U b. tjabrai
Mudou-se paa a"

RUA MAJOfi FACÜIÜO, 35.
Chama attenção Ar su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

JE>« Costa ITerrexra ác Penua

SympathÍ3, Noeroia Olho, Selectos, Luzos, Grazieíla, Rainha
Regente, Chiquita, Ctgsrrilhos Mirhozos.j Tdumpho,

De .Jessier <& Irloeisürüg-

Chiquinha, Superiores, Aromatícos, EsperántÒ, Industrial, Rio
Branco, Victofiana, Banqueiros, belèctos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, P^aio X e Nossa marca.
I>e A, Caetano da "Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
jidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

3TOxtaleza

***

Ta 60a do ae cedro
Tem em deposito e está re5--.

bebendo grande quantidade de
zluziàs, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa coneecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João [\l@ry
íjiíi J/Iajor facui\do 110 28--3 c

^aècas paridas
Nesta typògraphiá in
lbrma<xse quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com criar
Short horn.

fí ec-ismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei»
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das o?ér
fABçaa

Taboada Grande, ou pequenas noçõea de A.rithmei.iea
Cartas de ABC, on primeiras noções de leitur.í
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues da Carvalho
Manual do Rábeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
À Fome, de Rodolpho Theophiloj historia da secca do Cea-

ra vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de RoclolphG Theophilo

lr'
CoUèççãò das Lek do Processo Judiciário no Estado do

Geará
Legislação Municipal no Estado do Ceará., por Ceaidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Càwe-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia^ drama, pelo dr. Manoel Segando 

"Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguèzes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Tres Datas, drama histórico, polo dr. Manoel Seguundo

Wanderley, br.
A. Promessa, Drama infantil, por Hòürique Çagírioiano, no

prelo, br*

©ronde deposito de: ¦

5$000

i$qúo

1$500

$800

$100
$100
$100
2$ÕÓÒ
2|Ò00
2$000
2S0OO

8$000

Vinho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

3B—Praçs do Ferreira—38

3,1000
2$000

2$000

2$000

8$000

í$pop

i$oro

LJYSOS sobre instrucção primada, rae^aàáyia «j curéo.
„ religião.
. medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.y 
t litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seletiva a compêndios para òstÈdõs das lin-
guas: portugueza, franceza mglèza, allemã, héspanhòla, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, üaiitá, violão
clarineta e compêndios de soifoijos,

•-APEIS- simasso, portuguez, otficio, amizade, diplomata, phantazia; sSda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impreflão, arsetina
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phaníazi». tarjado», 0$$
^fSíiO|ppt: flOTOicerciaesí, 4i|ilçniS9, offioioB-Ofejcwto* vkk liei

K

M.

r.A
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